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Até que afinal chegamos
do fim ca tal crande guerra
Que tanto mal Produziu
Geralmente em toda a terra
E a-Allemanha vencida
Se humilha, grita e berra.

Berra e grita humilhada
A orgulhosa potencia
Que vinha muito arrogante
Dizendo não ter clemencia
"E que vencedora ou vencida
Mostraria resistencia.

Foi o orgulho abatido
o grande foi humilhado

O castizo merecido
Vae recober o malvado
E. pagar com a escravidão
Tudo o que tem praticado.

"E' comprida a profecia
Do Padre Cicero Romão
Na matriz Go Joazeiro
Dizendo a toão christão
Que a guerra findaria
Sendo vencido o allemão.



E o que o Padre Cicero dize aprova no mundo inteiro
Pois à praga das rapozas
EDc predisse a um romeiro
E timbem disse que a guerra
Não chevaria a Janeiro.

Um romeiro já me disse
Que a pouco chegou de lá
Que ouviu um sermão delle ESDizendo que o Ceará
"Seria livre, da peste
Se a febre não fosse lá.

E falando da Allemanha
Disse a hora do castigo

*Soou para esse povo
Que de Deus é inimigo!
A Alemanha se arraza

tem al i oDestu vez não

Tuds que ella fez paga
Sem descontar um rial
Porque quatro annos emeio - samiltá

Levou ella a fazer mal
E" bem justo agora pois
O seu castigo afinal.

Navios torpedeadosE cidades destruidas
Devastação de seáras
E cathedraes demolidas,
Ella paga no contado
Milhões e milhões de vidas.
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Mais de quarenta milhões
De vidas alli tombaram,
No seio da eternidade
Agora regosijaram
Yendo não se ter perdido
O sangue que derramaram.

1 Allemanha na guerra
Do mal não teve izençãoE o que ella fez na Belgica
Faz cortar o coração
E quem mal faz mal merece
E" justa compensação.

Quando Deus tarda vem perto
E" verto o que o adagio diz
Ella julgava-se UNICA
Na forca do seu paiz,
Mas só resistin até quandoA America do Norte quiz.

Ella arrazou Montenegro
44 incendiou Rumania,
(irande parte da Italia
Norte da França e Servia,
& é incalculavel o estado
Da Russia sobre a anarchin.

A força do despotismo
Se curva a voz do direito
A Allemanha vencida
Vae pagar 0 que tem feito
A Lorena volta á França
Dessa feita e não tem geito.

00
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À França vae receber
O que pagou em 70
à America não está veixada
E diz que ainda sustenta
Emquanto a íria Ingiaterra
Vae dizendo mano aguenta.

1

A Allemanha julgava
Que nunca se a
Que esmagava todo o muntto
É este não se mexia
Mas foi lhe o anno bixesto
Perdeu tudo que queria.

Quando a America foi proxocuda
Ao mundo todo avizou
Que não queria guerriar
Mais tambem não recuou
É Disse então á Aliemanha
Espere lã que eu já vou.

Disse-lhe que éra preciso
EM preparações

Que a Allemanha esperasse
Sem estragar baialhões
Que ella queria mecir
No campo suas razões.

Dissera Allemanha venha
E iragar o resto do mundo
Que meu imperador somente
E" primeiro sem segundo
Sendo inimigo elle mata
Como sendo vagabundo.
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E comecou a investir
No territorio Francez
Disse a:zHoilanda e Suissa:
Neutralidade cesta vez,
Eu só respeito a daquele
Que me for muito cortez.

A Franca velha se torce
E diz: aguento o repucho
Na batalha de Verdum
O Kaiser perdeu o luxo
E recuou suas forças
Daumuado da vida e murcha.

*oi nã batalha do Marne -

Que o Americano chegou
No Uisne Sant Quentin
à sua bravura mostrou
Numa investida sem tregus
Que o alemão extranhou

Gritou para o allemão
À cousa ou vae OU Taxa
Tomei ugora a offensiva
kK apertarei a tarracha
4 que for fraco se quebraO que for grande se abaixa.

Eu lucio pelo direito
d a sua suberania
Respeitarei os pequenos

a todos dou garantiaE se for preciso um seculo
Mostrarei minha valia.
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+ avancou como leão
Com coragem desmedida
Luctando de baioneia
Sem poupar uma só vida
Entrando pelas trincheiras
Leva vudo de vencida.

Após 6 mezes de lucta
À Allemanha esmorecenE vendo a sorte da BulgariaO Kaiser estremeceuE a America do Norte
Então paz offereceu.

A America lhe respondeu -

Que ella considerasse
Pois não estava veixado
Que a gucrra se acabasse
Mas, se ella assim queriaO terreno desocupasse.

Quarenta e oito horas
De prazo ella pediuP'ra abandonar o terreno
Que sua tropa invadiu
Mas os Estados Unidos
Nem nisso não consentiu.

E o general Petain
Com Foch grande guerreiroaritou para HindenburgoMakuezeu e principe herdeiro
Sustente lá sua gente
Que continuo o banzeiro.



- 7-

A Inglaterra então disse
Alerta rapaziada
O que correr é covarde
Tsso não é caçoada
Avancemos mais um pouco
Emquanto eu ganho a parada.

A Allemanha está pedindo
P'ra guerra se acabar
Os alliados respondem
Não precisa-se véixar
Deixe correr o marfim
Para quem dever pagar.

Agora é bom EH saber
Como a guerra começou
E quem no campo da lueta
Foi quem primeiro chegou
E dos terrenos alheios
Quem primeiro se apossou.

se

Quem foi a Europa hontem
Em que hoje está tornada
Uma das partes do mundo.
Mais rica e mais illustrada
Hoje parece cratéra
Pelos vulcões fulminada.

Ella hontem era uma deusa
Do throno mirando a terra
Hoje é a ave nocturna
No rechedo de uma serra
De onde olha os esqueletos
Dos filhos mortos na guerra.
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Os homens cécos na guerra
Com sêrde do sangue humane
Tangidos pelo orgulho
Ou um idéal profano
Transformanco em sangue pure
Às aguas do oceano.

Chora o cêe soluça 2 terra
Às nuvens fazem sensuras
Venco prostrados no solo
Milhares de criaturas
&ó para cinco ou seis feras
Mostrarem suas bravuras.

Os proprios ventos que zunenr
Conduzem os sons dos gemid
Os échos do desespero E
Exclamações das viuvas
E des orphãos desvalidos.

Pelos soldados feridos

Inflama-se toda Europa
França, Russia, a Inglaterra
Austria parte como lobo
Que vem com fome da serra

Responde Allemanha guerri.
Pergunta o que faço eu?

Mande ultimatum sem medo
Não tema; conte commigo
O imperador da Austria
Não torce a cara ao perigo
Com especialidade
Tendo a mim por seu amigo.
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Não faça paz nem attenda
Agora seja a quem for;
Sendo tudo contra si,
Sendo cu a seu favor
Venha o Eniverso em peso,Você -urá vencedor.

Deixe vir a Inslaterra,
só o braco da Allemanha
Sustenta o peso que houver,Deixe a Europa escola
Tudo quanto ella tiver.

A Inglaterra já disse
Que é rainha do mar,Eu só acredito isso
Quando vir ela provar,»Aos pés de meus torpedeirosElia tem que se humilhar.

Num dia eu desmancho a Beleira,Em dois arraso Pariz,A Russia ha de esconder-se
Na cerras de seu paizE nunea mais o francez
Hasle dizer que é feliz.

vier a meu favor
"os aceitação,
" uerendo ser contrafaço questão

unto a alguem
favor ou não.

Pranca, ce quem quizer,



Repetiu a Allemanha:
- Austria, ouça o que lhe digo,
Fempo de fome e de guerra
€) homem tem pouco amigo,E é louco o que pouparA pelle do inimigo.

Quem quer vai, quem não quer mande.

Todo soidado é valente,
Não sendo fraco o cabeça.

Você nao esmoereçca

Enfrente seu inimico
Diga: quem for duro cresça.

Eu mando para as fronteira-
+ "AeeeReforço de infanteria

Escolho as melhores peças 0

E segus a artiiheria,
tá já tem cem mil soldados.
Vai mais a cavallaria.

Tenho formidavel exercito 1

Em quem posso confiar,
Tenho minas nos estreitos,
Tenho Zeppelin no ar
£ tenho submarino
Por toda parte do mar.

Porem a Allemanha errou.
Em todo ealeulo que foz,
Só pela Belsica tomava
O territorio Francez,
Não passando pela Belgica
Perdia tudo de vez.
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Mandando pedir á Belgica
P'ra lhe consentir passar,
à Belgica, amiga ca França,
Licença não quiz lhe dar.
A Allemanha disse: passo
Custe agura 0 que custar.

ja passar como amiga,
Não ia fazer surpresa,
Agora éu passo por força

- E você paga a despesá,
Para a esnuadra allemã
Nunca se fez fortaiesa.

Ordenou aos couraçados
Que não mostrassem fraquess.
Passassem á força na Belgica.
Não deixassem tortalesa,
O sangue no rio Môsa
Tem que fazer correntesa.

Disse ao almirante: marche,
Vá dacui, entre e não mangue
Não se importe que alguem choveE o vei Alberto se zangue,
Faça ido campo um só fogo,
Do mar um charco de sangue,

+

Estão minhas ordens dadas,
O Kaiser disse e sahiu,
O almirante feroz
Levantou ferro e partiu,
Chegou nos portos da BelgicaCom toca força investiu.
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Quiro viaja no mar,
Lá vem um submarino
Arromba a embarcação,
Perverso, vii, assassino,
Afoga barbaramente
Homem, mulher e menino.

Como viu-se, o «Lusitania».
Um vapor «e carga inglez
Um grande submarino
Arrasou-o de uma vez,
56 creanças de anno a baixo
Morreram quarenta e trez.

Muito mais de mil pessõas
Alli foram sepultados:
Mil o tantos passageirosE todos os empregados.
À Allemanha satisfeita
Condecorou os malvados.

Outra scena pavorosa
Foi no vapor «Arabique»
Que a um mez e dez cias
Foi concertado no diéue,
Um torpedeiro allemão
Foi a elle eo poz a pique.

Disse um dos passageiros
Que conseguiu se salvar,
Que a scena que alli houve
Causa horror ao proprio mar,
à propria Allemanha vendo
Era capaz de chorar,

a
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O vapor foi arrombado
Desde o casco até o forro,
+) povo lançou-se nzua
sem obter um socorro,
As mães gritavam: meu fiiho
à filho: mamãe, eu morro:

Tudo alli era debaiie,
Ali nada ce aitendia, -

Apenas a crúel morte
À sorrir apparecia
Zombando cos miseraveis
Que o oceano engolia.

E como esses mais muitos
Que não estão em lembrança,
Sei que entre a Inglatera,
A Ttalia, a Russia,à França,
De mil e muitos vaporesJá perderam a esperança.

F' construido um vapor,
Um cos melhores do mundo,
O inglez faz elle logo
Vara não achar segundo,
Encontra um submarino,

vai o vapor ao fundo.

Fu não gosto de escrever
(= episocios da guerra,ke entristece de tudo
à miseria que se encerra
ctu noio o heroismo

1 0 nossos homens da terra.

1
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A fome, a e a guerraFuraram nos acabar,À guerra trancou o mundo
Jogou a chave no mar,A peste bateu na portaDizendo: eu quero entrar.

fome,

E lá na costa da AfricaA peste se arranchou RROs navios que passavamElla a todos contaminou
D: Esquadr: brazileira,
Grande parte clla levou

*

aaSoluç:
A perd: de seus herois
Que morreram lã na Africa
E não conseguiram voltar

E ao padre do Joazeiro

De doença tão atroz

A" terra de seus avós.

Peçamos todos u Deus

Para livrar da Peste
O territorio asileiro,territorio
Que a jà se acabou
Vai melhorar o mundo inteire.

Co TESE



protessores e negociantes de
artigos para esculas taes como livros em
todos Os geheros e de autores adoptados,
"ardosias, cravons, lapis, papel para

"Livraria do Povo"

RUA & DESPTEMBRO

ta e para desenho, mata Dborrao, para
aquarelia cv de escripta, compassos c lapis
para desenho, giz escolar, cadernos de cal,
graphia verticalcamericana, noções de de-
sénho, series dc Alnhavos para trabalhos
manuaes, borrachas, turadores para papel.
palbéie- para instrumentos, giz marca "Ele-
phante" para bilhar, caixas de papel c cen-
tos de enveloppes, boletins escolares, ca-
dernos para dictado e todos mais articos
concernentes «livraria, cncontramso à ven-
dana

ts
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POLHETOS DE LEANDRO GOMES DE BARROS

1 TENDA EM GUARABIRA NA

Livraria do Fovo
A Forca do Amor
A morte de Alonso e Vingança de Marina
1 Filha do Pescador
Historia de Rosue Lino, (O mal em-paga do bem)
A Vida e o Testamento de Cancão de Fôo o
A Mulher roubada
O Primeipe e a Fadr
Mist. da Donzela Theodora
Hist. do Branca de Neve
Hist. de João da Cruz
O Bor Mesterioso
O Cachorro dos Mortos Ê,
Os sottrimentos de Abgra
O Reino da Pedra Finu

de vm Fuho
A mei de Pedro Cen
A vida completa de João Lezo
O imento de Antomo Sivima
Aida cos Sermões do Padre Ciecro

u yua de
À

NOTA

Derido a atta do preco do papel todos es
fulnetos de ora em diante soffrerão tamb"ah

Das anita DOCA.

à

ma

A odia Hist de Caboclo Brabo)
Orphã

+ vinom

Tirados do livro de Cartos Magno
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